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Um ano mais na vida vai passar,
A translação teórica da esfera;
.Outro Ano Nooo vai principiar,
Alteração simbólica da era.

Dezembro de 1953 Virqlnio Pires

A Câmara Corporativa'
JJ Lei

Por esse

'. .. •. �:!DlII! _

(AVENCA),

REGIONALISTA

-. ,/
, '(:: ,'�;�:.: A s S I N A T U R A S
\.

..
· ...��e,

Série ij'e. lO_�etos-No concelho de Tavira .. 8$00
� » Id"_:o> - Para outras localidades • 9$90

Composição e Impressão
Tipografia «POVO ALGARVIO» Tavira

EDITOR E PROPRIETARIO

MANUEL VIRGÍNIa PIRES

Redacção e Administração
�ua ()r. J>arreira, 11- TÁVI�Á - Telef. 127

ANONOVO
� __H_gspltalar

Mensageiro da sorte ou do azar ...

Adivinhar-lhe a sina, ai, quem me dera,
Ter o condão dioino de o parar'

.

.

E nunca mais passar da Primavera.

cromo seria bela essa virtude,
Viver-se uma perpétua juoentude
Entre sorrisos, cânticos e flores.

Sem invernos chuvosos, glaciais, .

Nem sóis abrasadores, estivais,
Seria a vida então como os. amores.

P·ELÀ Câm�ra Corporativa foi enviado à Àssembleia Nacional
um magistral parecer sobre a «lei de meios», que aceita e

recomenda na genera-
= [idade.Ligando-Ihe con- II II=t= si�erações e sugestões por Á. E()ÁVlNTU�Á

do maror alcance,para o

progresso do País. E seu relator o Prof. de Finanças da Facul
dade de Direito de Lisboa, dr. Fernando Emídio da Silva, que
desassombradamente expõe os pontos de vista daquele organis
mo técnico com especiais responsabilidades no desenvolvimento
das actividades nacionais.
Depois de acentuar que a

característica fundamental da
próxima gerência deriva de,
no ano de 1954, presumivel
mente, se radicar a aplicação
do Plano do Fomento, acentua
que, apesar disso, nem novos

impostos, nem aumento elos
existentes sobrecarregarão as

populações.
.

Salienta-se que terminou o

que podemos chamar o perío
do de defesa contra o falso
alarme de 1949, que proibia o

provimento de vagas para o

pessoal civil dos ministérios,
que passa a fazer-se segundo
as reais necessidades existentes.
Refere-se a linha «de pru

dência 'reputada excessiva e

visível nos seguintes pontos
mais em destaque»:
«Uma táctica orçamental que

subavalia as receitas e supera
va lia as' despesas em propor
ções que todos os anos t rans

formam o sa.ldo simbólico da
previsão em centenas de mi
lhar de contos; um entesoura

mento' que tem avolumado
gran-demente a conta respecti
va do Estado e dispensa em

absoluto- o próprio recurso à
dívida flutuante na sua posi
ção _. moral; a não utilização
íntegral das possibilidades de
crédito; a existência de avul
tadas disponibilidades na Cai
xa Geral de Depósitos. estabe
lecimento de crédito do Esta
do; a acanhada mobi líaação,
directa e indirecta, da poupan
ça particular».
·E comenta:

'«Não se pode contestar essa,

(Continua nà 2.a página)

ISIDORO MANUEL PIRES

Mundo fora ...
tà..1 o comunicado final da reu-
1� nião do Conselho do

Atlântico, realizada em

Paris, reconhece-se que o re

forço incessante de poderio e

unidade das nações atlânticas
é um dos factores decisivos da
paz e da prevenção da agres
são que conrin ua a ameaçar o

Ocidente.

�ellundv Moscovo, Béria,
3 que foi há dias fusilado,

pretendia assumir o po
d er e liquidar a ordem ope
rária e camponesa soviética, a

fim de restaurar o cap.ital ismo

é repor no poder a burguesia.

!l=stàv marcadas para o pró
L ximo ano, Ina Basílica de

S. Pedro em Roma, as

canonizações de Pio X, cinco
italianos e um francês e as

beatificações de um francês e

de dois italianos. A canoniza
ção de Pio X está marcada pa
ra o fim do ano que será Àno
Mariano.

II!..I a Pérsia, foi anunciada a

1""1IIIIIIII dissolução do Parlamen-
to e do Senado como pre

paração para eleições gerais
que permitam ao- Parlamento
dar apoio geral e constitucio-

DIRECTOR

Assistênéia

'A'
.

S velhas Misericórdias;
espalhadas por 'todo o

__ País, são ainda hoje 'lim
..........

grande instrum.ento lo-
cal de combate contra as ne

cessidades que ainda supor
tam' os desprotegidos da For
tuna .

Recordar a benemerente
acção destas instituições é co

mo desfiar Iongo sorriso de
graças, concedidas através da
sua múltipla e constante acti
vidade.
Reconhecida por todos a

necessidade da sua existência,
assim çomo.a vaHa dos servi-
.ços que vêm prestando, nem

sempre as Misericórdias são
suficientemen te acarinhadas
de molde a que, vivendo nu-

. ma situação de maior desafo
go, lhes seja permitido não
somente manter um mínimo
do muito que lhes é dado hi.
zer em benefício .dos mais
abandonados pela sorte como,
ainda, a tornar mais":_vasta e

eficiente toda a sua acção.
É certo que a Àssistência

Pública distribui, anualmen
te, às Mise1'icórdias, asilos e

hospitais --próvincian.os, ver

bas e subsídios auxiliares" no

intuito de os ajudar a levar
ao calvário 'a sua' pesadíssima
cruz. Mas as quantias de que
essa entidade dispõe são limi
tadas, não podendo, por con

sequência, suprir deficiências
confrangedoras, que só podiam
ser remediadas com impor
tâncias infinitamente maio
res. Às Misericórdias, na sua

quase totálidade, são pobres,'
privando-as de exercerem, com
largueza e amplidão precisas
os fins caritativos, justificati
vos da sua existência.
E, assim, a necessidade de

conveneer o Estado e a opi
nião pública de que os hospi
tais provincianos não po Íem
continuar numa situação de
pobreza aflitiva, como aquela
em que se debatem. presente
mente, é intuitiva.
Os hospitais regionais re

clamam, não só uma ajuda
dos Poderes Centrais, como

também da iniciativa parti
cular, que não pode ser-lhes
regateada, sub pena de muito
ser humano, sem possibilida
de de prover às suas n e ce ss i
dades em caso de doença, mo r

ner ao. desamparo.
. Os homen's r ieo s, inteligen
temente bons, Isto é, «os que
têm», podem muito bem acu

dir «aos que não têm».
Está, neste cas i, o Hospital

da minha terra. O Ho pital
de Tavi:r;a é um d os que, de
vido à sua estrutura assisten
cial e à sua capacidade hosp i
talar, de que tem dado sobe
jas pro-vas', prestando luma

assistência digna e modelar,
carece de fortes e humanitá
rias ajudas. Não basta as va

liosas dádivas que ele tem re

colhido dos seus cortejos de

(Continua na 3." pàgina)

II

nál ao governo do general
Zahedi que, como se 'sabe, su
cedeu no poder a Moesadesh.

Imparcial

29 DEI. 1953

0, «POVO ALGARVIO»
"

;

deseja um Ano Novo muito próspero
aos seus leitores e amigos.

""" "',
"

'N
o próximo dia 1 de Janeiro, estarão em festa duas
das mais importantea'freguesías do nosso coneel hot
a Luz e Santa Catarina. Ambas se preparam para
os concursos' de

.

charolas, cantigas em louvor de
- Deus-Menino, as' tradicionais «Janeiras», uma

nuance do folclore regional.
Às Casas do Povo fazem reviver as tradições, popu

lares, dando alento ao' folclore que, por vezes, se vai
apagando da imaginação do povo.·'

.

Na Luz, é a Casa do Povo quem promove o certa-

O edifício da Casa do Povo de Luz

me, fazendo convergir ao seu parque esses grupos dis
persos que andavam tocando e cantando de porta ern

,

porta, p)1' montes e vales, nesta quadra festiva do Naral¡
e, assim, o povo poderá melhor apreciar aqueles núcleos
populares .'

Em Santa Catarina, é o Clube 1.0 de Janeiro, com a

colaboração da Casa do Povo, quem promove o concur

so, em estrado apropriado, no Largo da Igreja. .Ó:

Louváveis iniciativas para recreio tia povo, q�e me-

I Vista parcial de Santa Catarina da Fonte do Bispo

recem ser apoiadas pelos organismos corpora tivos, por
que não só fazem reviver a tradição como dão impulso
a novas energias.

No dia 1 de Janeiro, centenas de pessoas das cida
des, vilas e aldeias circunvÍ2;inhas se deslocarão à Luz é
Santa Catarina para ouvirem as famosas «charolas» e

apreciarem o movimento desusado que aquelas localida-
des apresentam, por tal motivo, nesse dià: fe'stivo. "

.

Na luta árdua pelo ganha-pão, o trabalhador rural
também necessita duns momentos de, foJ8��do para re

crear o 'espírito e criar novas energias 'para o trabalho.
O dia de Àno ;Bom é, pois, duplamente de festa

para. às .populações 'ch: LU2< e Santa 'Catai'�na:
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R EC'E N,S E'A M, EN T"O
,

,

'
ELEITORAL

ALFREDO AUGUSTO BAPTISTA PERES, Chefe do .Secreterie da Câmara Municipal do Concelho de Tavira:

,FAZ SAB�R. nos termos e para os efeitos do art. 10.8 da Lei n.O 2.015. de 28'dG Maio de 1946, que as operações do recenseamento dos eleItores do PRESIDENTE DA REPÓ,.
BLICA e da ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de 1953.1erio InIcio em 2 de Janeiro e terminarão em 15 de Março,do mesmo ano. Ao abrigo do disposto nos art. 1.0 e 2.° da citada lei:

Nio podem ser eleitores:

t.o-Os'que não estejam no gozo dos seas-dírei ... ,'::'":
tos civis e políticos;

2.° - Os interditos por sentença com trânsito em

julgado e os notoriamente reconhecidos como demen
tes, embora não estejam interditos por sentença;

3.° - Os falidos ou insolventes, enquanto não
forem reabilitados;

4.° - Os prenunciados defin.ítívemente e os que
tiverem sido condenados criminalmente por sentença "

com trânsito em julgado, enquanto não houver sido
expiada a respectíva pena e ainda que gozem de li
berdàde condícíonal r

l.'� Os cidadãos portugueses do sexo masculrno,
mai��-es_ ou emancipados, quê saibam ler e escrever

português; , ',,"'
'

' - ' _ "

,

2.°',;",-Os 'cidaClãôs-' pórtugues�s -do sexo masculino,
maiores ou emancipados, Clue, embora não saibam ler
e escrever, paguem ao Estado' e corpos admindsrratívos
Cluantfa não inferÍ.or a 100$00, por algum ou alguns
dos seguintes impostos: contríbuíçâo predial, contri
buição industrial, imposto profissional e imposto so-

bre aplicação de capitais;
,

3.° - Os cidadãos portugueses do sexo _feminino,
maiores ouemancipados, com as seguintes habilita-
ções, mfnímas :

'

a) ,Curso geral dos liceus;
b)

A prova d�_�ab�! ler e escrever faz-se:

a) Pela exibiçã9,�de diplomas de exame público,
feita perante a comíssão que :íu:ncionará na sede da
respecriva Junta :(jlê."Fl;'�guesia;"

"

b) Por req�eri�e�10 esc�ito e assinado pelo pró
prio, com reconhecimento notarial da letra e assi-
natura; ';

c) Por requerimento escrito, lido e assinado pelo
próprio perante a comissão referida na alínea a),
desde que no mesmo requerimento assim seja atestado,
com a autenricação por�,eio de selo branco ou a tinta
de óleo da Junta de Freguesia; .

d) Pela respectiva d:�claração nos mapas envia
dos pelas, repartições ou serviços '8, que se refere o

art. 13.° da citada Lei: ,- .:.
'

Sio eleitores e, como tal, recenseáveis:

,Ç\lrs,9'd9 magistério primário;
c) Curso das escolas e belas artes;

.. ','.
-.

d) Curso do Conservatório Nacional ou do Con-
servatório de Música do Porto;

,

A prova do pagamento referido nos n.08 2��, 4.oe 5.ofaz-se:
. a) Pela exibição. perànte a comissão de freguesia,

dos conhecimentos resp�ctlvos, cujas, números ficarão
anotados no verbete ou processo individual do eleitor;

e) Curso dos institutos industriais e comerciais. b) , P'ela,.inclu,sãó no '��pa enviado pelo chefe da
secção de finanças.'"

, '

"

Ao marido se levarão,em conta os .ímpostos cor

respondentes aosf,bens, da::'lpulher, posto que entre
eles não haja comunhão de bens, e aos' pais os im
postos correspondentes aos bens dos filhos menores

Para os efeitos do disposto neste número, consi- a seu cargo., ..;
, " Todos os cidadãos, com direito' a voto) poderão

deram-se çhefes de família as mulheres viúvas, di- \.
requerer a sua inscrição no Recenseamento, aovorcíadas, judicialmente separadas de pessoas e bens A prova das hal)l!.lta�ões r.(e,rlcJás no n.O 3.° faz-se: d

ou sçlteíras que vivam inteiramente sobre si.
. Presidente da Comissão Recensea ora, por

Pela exíhiçâo do diplom.8¡ do curso, da certidão ou
.

t êdi d C
'. - de F g

.

d'
5." - ,Os cidadãos portugueses do sexo ,fem'Iníno bI f ' � "

In erme IO as· omlssoes e re ueSIa, e e-
15 a pú íca orma respective, perante a comissão a que I d di d

que sendo casados, saibam ler e escrever português se refere a alínea li) ou, pela declaração respectíva nos
Verão mencionar, a érn o nome, Ó la o nas-:

paguem de. eontríbuição predial, por bens próprios ou mapas enviados pelas repartições ou serviços men- cimento, filiação; profissão, habilitações literá-.
comuns, quantia não inferior a 200$00. cionados no art. 13.0 qa; citada\,J:,ei. rias e morada.

Para constar se publica o presente e outros dez igual t�or'-q'ucz vão ser afix,ados nos lugares do estilo e publicados
em lornais desfe Concelho. "

, '�

Paços do Concelho, 2'> de Dezembro dez 195,'>. ,

4'•o _ Os cidadãos portugueses do sexo feminino,
maiores ou emancipados, que, sendo' chefes de famí

- lia, estejam nas demais condições fixadas nos n.os 1.°
ou 2¥0.

5.° - Os indigentes e, especialmente, os que este

jam internados em asilos de beneficência i

6.° � Os que tenham adquirido a nacionalidade
po rtuguesa, por naturalização ou casamento, há me

nos de 5 anos;

7.°_ Os que professem ideias contrárias à exis

tência de Portugal como estado independente e à dis
cipl ina socíal ¡

8.° - Os que notoriamente careçam de ídoneidade
moral.

Alfredo Augusto'Baptista Peres

�'utomóver
Vende-se, Morris 8 HP, em

bom estado. Tratar com José
Filipe Ribeiro - Tavira.

,As mais lindas Rosas de Portugal
As mais famom árvores de fruto

'Arvores florestais
[onstrutào d e

,Jardins e Parques

IMM+!P.f.�"" Consulte o nos
<Jo catálogo que

éenviado
grátis

MOREIRA DA SILVA & F,os, Ld,a
Rua D. Manu-;I II, 55 - PORTO

.::::�::

Cumprimenta os. seus
benfeitores desejando
-lhes um Ánó' Novo
muito' próspero.

o 'Lar da Criança

Vende-se
Uma courela de terra, no,

sítio de Bernardinheiro, que
"consta de casas' de moradia,
oliveiras, figueiras, alfarrobei
ras e amendoeiras.
Quem pretender, dirigir pro

postas a José António da Sil
va Puga, Rua da Asseca
Tavira.

Já V� Ex." provaram o vinho da marca

NAMORADO?
- ;

;Não esqueçam· de o fazer, porq ue certamente,

passará a ser o "Vosso Vinho preferido.

Delicioso em aroma � paladar
Sempre o ,mesmo fipo é a mesma quali
dade de vinho em Branco, Tinto e Abaf�do

"Nrl'M ORA DO"
é a marca registada da firma).ll.Pacheco, de Olhão

I
l\venida da �epública, 202

, _A_'_V_E_N_D_A_E_M_T_O_D_O_S_OS S_E_.U_S_D_E_P_Ó_S_IT_Q_S__I

-

!Assistência Hospitalar
Continuação da_.ta página

,

oferendas, nem' as generosas
contríbuíções dos 'seus subs
critores e amigos; 'assim como

não chega, para .que ele pos

sa, condigna e efi-cie1l.temente,
desempenhar a S:U� beneméri
ta actívidade hospitalar, o au
xílio qué o Estado lhe tem

dado, que bem precioso ele
tem sido.
Precisa, sim. de uma forte e

sadia aragem de bem fazer,
que, num, verdadeiro espírito
de solidariedade', humana e

compreensível, ao debruçar-se
sobre as dores dos outros, não
se conserve indiferente, en
trincheírando-se ;'num egoís-
mo incompreensível. '

Precisa. sim, de almas cari
dosas e beneméritas � pois
ainda as há,;- q_}f"e, num vis-
·lumbran te .rasgo - de d,nspira
ção �enfaze�a; oJ��eçam, avul
tados donativos, co.,m largueza
'suficiente para' acudirem à
miséria e sofrimentos dos que
não têm.

"

Assim, é' compreensível, a
verdadeira filantropia.
Assim, se aceita como boa

e verdadeiramente altruista, a
caridade que socorre os po
bres famintos e esfarrapados,
os que sofrem a fome e aban
dono e os que passam pela
vida sem jamais terem conhe
cido o que de bom ela pode
,dar.

Pessoas ricas existem, mui
tas das quais, por não terem
filhos nem herdeiros forçados,
podiam ajudar com basante
largueza OU', até mesmo, le
gar os seus bens ou parte de
les ao Hospital da sua terra.
A verificarem�se esses gestos

J.

Fábricas de moagem, de
farinha espoada e ramas

,., A,

PANIFICAÇAO MECANICA
I Uma maquinaria completa aliada

a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas,

J. ,A. PACHECO
.

'

tenham a consagração do

público que os consome,
,"

..,

TELEFONE 13 APARTADO 13

, Novo correspondente
de benemerência, não só eram

tidos como uma bela accão
praticada, como poderiam vir·
a servir de reconforto de muí
til desgraça, o amparo de mui
ta velhice e de muita invali
dez.
O Concelho de Tavira, bas

tantemente rico, tem condi
ções para poder amparar e

ajudar mais eficientemente o

seu Hospital.
Não esqueçamos de que a

Caridade é, hoje, a mais su

blime criação da espirituali
dade humana.

Lisboa, Dezembro d'e 1953.

Luiz Sebastião Peres

Foi nomeado corresponden
te do nosso jornal em Cacho':'
po o sr. JŒ�é Faustino de
Campos, regedor, naquela fre
guesia. com quem, de futuro,
deverão ser tratados todos os

assuntos referentes ao «Povo
Algarvio» naquela aldeia.

4parelhos de T. S. F.
Em 2.à mão, vendem-se dois,

em bom estado, baratos, sendo
um de baterias e outro para
ligar à corrente.'
Nesta Redacção se·iIlforma.
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Pela ProvínciaA Câmara Corporativa
e JJ Leiil

Continuação da 1.a página

aliás, honrosa linha porv-entu
ra excessiva, de defesa. Curio
sos tempos, em todo o caso,
repetimos, em que se lhe diri
gem reparos, esquecendo - se

quais os louvores que lh.e são
Iegitímamente devidos. E tão
fácil' fazer o corrtrarío - aban
donar o que existe I».
Não abandena o problema

do baixo rrívelvdo rendimento
por habitante e aponta-lhe so

luções em duas palavras:
«O problema é o de actuar'

favoi'áy,elmerit'e sobre o baixo'
nível dorendímento médio por
habitante, e, consequentemen
te, por trabàlhado1', .ern um

País que dispõe de uma natu

reza avara 'em recursos do so

lo e -subso lo, cam a contrapar
tida, a um tempo favorável e

agravante, de um desenvolví ..
mento 1de�o�rá':6co acentuado
a ritmo crescente.
A solução não pode, em cOlÍ-

foemídade, ser outra: ir buscar
o remédio a um mais alto ní
vel dá, técn'lca, da eficiência da
mão-de-obra e do equípanren- ,

to na. agrfcultura e nas indús-
trias actua is», etc. . .

'

Insiste depois, o insigne fi
nanceiro, rruma conclusão já
exposta há dois anos: a urgên
cia imediata da, revisãp gera]
das remunerações do funciona
lismo, isto já se vê, sem pre- ,

juizo do equijíb rio orçamental
e porque, mercê das circuns
tâncias favoráveis tão honro
samente a lcançadas cada vez

se fazer ma'iasentir que «a re

visão do problema seja, efecri-:
vada de modo a, realizar æs

actuali.záç&es que, pelo menos,'
atenuem as diliculâàdes,mais
instantes e favoreçam quer
melhores possibilidades de vi
da, quer mais acentuados es#
mulos, para trabalhar' e me

recer».

Igualm;nte s� não esquece o

probl�ma do abono de família
e a ideia da,assistênÇ,Ía mater
no-infantil em::'�oldes vanta-

\: .. �
-

; .�- .. � �.

josos.
Ao parecer acresce uma de

claração de, voto. do :eng. ° Ese
quieI de Campos que propõe,
no uso do seU direito e no

cumprimento das suas obriga
ções para com a Nação, que
nos procuradores dá Câmara
Corporatíva, conta néis servi
dores:
«Continuo a julgar absolu- "

tamente necessário que se de
fina «precisamente» e se reali
ze «depressa» a solução enca

deada das seguintes tarefas es

sencia is: na agricultura a de-'
fesa da erosão por todo o nosso

território, o aumento da ferti
Iídade da terra, à ampliação da
terra, a ampliação da rega pela
máxima .superfícíe, a arboriaa
ção de todos os terrenos dé
destino florestal do dominio,
público e panticulares ; na in-,
dústria poupar o enxofre na

produção dosadubos agrícolas
ou de outros artigos em que
possa ser' substítuído ¡ econo

mizar os combustíveis mine
rais, e realizar-se o melhor
conjunto de, aproveitamentos
hidcáuldcos para a elecrrícída
de e outros nns; faier a side-',
rurg ia, começando-se rmedín
ramente a da magnetite de Vi
la Cavá pelo forno eléctrico;
cessar a exportação de miné:"
rios de ferro de cobre e de ou
tros metais."•. e assegurarmos
o destino venturoso para o

ultramar da gente que não
..

pudermos colocar no melhor"
povoamento da terra do' conrí
nente e das ilhas».
Parece-nos não ser necessá

rio acrescentar mais nada pa
ra se avaliar dos sentimentos
que animam esta Câmara, ini-'
ludivetmente zeladora do ínte
resse nacional.'

A .. l30avenfura

Uma

Dumá"generosa senhorà re

cebemos 3 senhas no valor cl,e
7$50 cada" para distribuir pe
los nossos pobres na véspera
do Natal. Em nome dos con

templados agradecemos.

Material de Construção
Vende.m-se 2. janelas de sa

cada e 1 porta de escada em

castanho.
.

Nesta RedaçãQ se informa.

Cardoso' Cabeleireiro
Apresenta as últimas criações em

penteados e nas· cores da moda.

,Cuivré, cendré, acajon e 'Platine
Desfrisa cabelos pelo novo· método,

Instituto de Beleza ardoso
.eo

l Terreiro do Garção; 2� 1,0 - T A V I R A

,Gabardines, Sobretudos Canadianas e Impermeáveis
TRI'NCHEIRAS

��- . '

A grande marca americana «Sl�V»,
os seus no\'o$ tipos para' o ano de

apresenta
1953 - 54

Modelvs prátlŒs, ele€alltes
e impermeáveis

Vestuário de Cabe,dal
Capas, casacos e blusas de cabe
dal para a cidade, automobilistas

e motociclistas
,

Â mais alltiga marca

Os mais baixos preços

VENDAI A DINHEIRO
E A PRESTAÇÕES MENSAIS
AGENTE:

CASA «U N I L».
Rua Estácio Veiga, 19 - T.AVIRA

............••.���...•..• "o <'0,, .' '.' •

! NotíciaS
..pessoais !

• •
•••••••• ••••••••

Aniversários
.Fazem anos ':

'

, ,

, Hoje - D. Maria Antonieta Go
mes de Melo, srs. Joaquim Custó
dio de Oliveira e Felisberto Jaime
Santana. _'

,

Em 28 - Sr. Alfredo Prieto.
Em 29 - D. Berta Valcnte Padi

nha, D. Maria José do Carmo Duar
'te de Brito, sr; Marques da Cónceí

ção Viegas e menino João Manuel
Padinha Rosado.
Em 30 - D. Maria João Fagundes

Peres Dr.' D. Maria.da Glória .

Bomba, srs. Dr. Manuel Sabino
Costa Trindade, Jaime Luís Santos
Pires e Francisco Sabino Viegas.
Em 31- D. Érmelinda ,1'á Conceí

ção.Lína e metiino'Júv&!.ció' Abel
Gomes Pires.

�. Partid�s oe; eh.'egadas

, ',A,. Jim de ;assist,ir�'à rthflsa: por.

alma de seu"esposo, Sr.,]}r.�A�tó",
nio Cãbreira, Conde.de.Lagos.squê- ,.

se celebrou no passado dia �2, .. do
-corrente, esteve.nesta-cfdadcj'dáât

,

do-nos a.honra da suavíaíta.a.se.«
D. Gualdína dó 'Espirito Santo Li
ma Cabreira; residente em Lisboa.
- Com .sua espesa e, filhas', en-.

contra-se nesra cidade, .onde veio
passar as 'festê.s corn sua'famílta, q
nosso coñterrâneo e amigoar. Ar
naldo. Bruno da Conceição; ernpre
gado nos eecrttórtos da :�abor, no _

Porto.
-,- Com sua esposa, filho e' nórà�.

.foí para Llsboa passar a quadrá
festiva do Natal, o nosso prezado
amigo sr. Capitão Jorge Ribeiro,
Pr-esidente da Câmara fle,Tavira.
� Com sua esposa, sr.a D. Maria

do Carmo .Gaepar Gon§�lves, en
contrá-sé nesta cidade, pasaando
as festas em casa de séus sogros,

.

o sr .. Joaquim Pires :;-Mendonça�
chefe do Posto da Policia de Trân
sito, em Lagos 'e n08�0 'prezaAó
assinante. •

- Com sua esposa. K, . filhinha,
veto.passar- o Natal nesfa cidade o
nosso prezado assinante sr. Ma
nuel Viega� da Fonseca.', re-sidente
no Porro, , .;

,

. ;¡
- A fim de passar as festas com

a familia, encontra-se nesta cída
'1e o nosso assinantIiH�r -. Iuvêncío
Alvaro Santos Pires;"funcionário
público, em l¡isb08;., "J. -,.

- Nogozo de férla/;'eucontra.-.se
, nesta cidade, acomp�üihado de sua
esposa, o !!Ir. Eng.o João Paulo Ro
sado, ,residente em Lisboa.; ,

- Com' suã' familia, encon,tra-se
nesta cidade o rl:Ó8SÓ prezado ami

go sr. Ed�ardo Çi�nçalves Dpres,_ �

professor de' Liceu.;' em FaTo.' :

- No gozo de licença, está nesta
cidade o sr. José Bragança Gil,
·funcionário público, em Lisboa.

- Encontra-se nesta cidade a

passar ��. festas c0l¥:a familia, o
nosso' conterrâ'neo sr. Sebastião
Fernandes José, aspirante da Cai-_
xa Geral de Depósito�; em Lisboa.

- No gozo de férias, encontra-se
nesta cidade o nosso conterrêneo
e amigo sr. Dr. António José AH
maso Faísca, funcionário superior
da Alfândega de Lisboa. '

- De visita a sua.mãe, vimos
nesta cidade' ó nosso coñterrâneo
e amigo st. Dr. Jorge'Mimuel Ne
ves Noel. Brás, distinto médici:l es
pecialista, residente· em Lisboa.

- A fim de passar às festas, do
Natal com seus pais, encontra-se
nesta cidade o nosso prezado as

sinante sr. António do -Carrilo Ri
beiro Victor, Aluno Piloto, na Ba
se Aérea de_Alenquer.

'.'

- No gozo de férias, encontram-
-se nesta cidade os estudantes
nossos conterrâneos srs. Tomàs
Pessanha e, José Maria', do Nasci
mento, alunos do Instituto Supe
rial', Técnico; Francisco Martins,
aluno dá ESCbIa de Regentes Agri
colas de Evor-a; Henrique MarthlS,.
estudante de medicina;. José Mar
tins, aluno da Faculdad�, de Letras;
Joaquim Seco Baptista, aluno, do
Instituto Indu'striaI de'Li!!boa; Er
nesto Augusto Melo 'Antunes e
Fernando Diniz, Ferro, cadetes do
Curso Prepar�tório. d� l,)1sco!_a do
Exército.

.

,. '. '

, -Também nO'gozo �de- féÍ'ias se

encontram,,;nest�cid;lde �s<j¡OSSO'8
assinantcs' srs,· Frfmctl}çó, 'Martins'
Vicente e Humberto -Ffr'n.1Í.no AI-

.

farra Guerreiro, respecÍivàmente
.

cadetes de Infantaria 'e Artilharia
da Escola dQ Ex.ército.," .

- A fim de'passar as festas com'
seus pais, encontra-s�,llesta cida
de, .

com sua esposá 'e filhinho, o
,nosso conterrâneo· sr. Déciô Ba
garrão, tesoureiro da Fazenda Pú
blica, em Silves..
'- A fim de passar as férias com
sua família, encontra-se nesta"ci
dade o sr. Amândio Franco, aluno
do curso de S::v;gentos Milician'Os,
da CompaÍ1hia de Saúde, em Lis- .

boa. '

Casamen.to
,

,No passado dia 20 do corrente,
realizou-se o casamento civi! d.o sr;

António Claudino Mestre, escriturá
rio,. com a sr.a D. Almerinda da Con-

,

ceição.
,- Se,rviram de .padrinhos, por parte

do noivo, o sr. Dr. Eduardo dos Reis
Viegas Mansinho, advogado, e sua

,espe sa sr.a Dr." D. Maria da Graça
Santana da Costa Viegas Mansinho,
Conservadora do Registo Predial,
desta cidade; e, por parte da noiva,

I

vÁ . .

Luz de Tavira

Concurso de Charolas-No dia
de Ano Novo realiza-se na Luz de
Tavira o tradicional concurso de
charolas promovido pela Casa do
Povo daquela freguesia.
O Júri do concurso é prestdído

pelo sr-, Dr. António Teixeira Mar

ques, Delegado do Instltuto Nacio
nal, de Trabalho, de Faro, e pelos
srs. Dr. Jorge Augusto Correia,
médico em Tavira, Dr. Franclseo
de Campos, médico da Casa 40
Povo da Luz de Tavira, Antônio
João Fialho, Presidente da Assem
bIeia Geral .daquele organismo
corporativo e pelo noseo camara
da de Redacção Manuel Yirgín]«
.Pirea. Aos concorrentes clas8i�i
cados serão atribuídos valiosos
prémios.

Santa; Ceterlna
Concurso de Charolas - Q re

ferido, certame realtzar-se-â no'
.

.

.L,argÇl da Igrejl;l. pelas 14 horas,
'em estrado apropriado sendo at.ri�: .

buídos os seguintes prémios: 1.°"
150$00: '2.°; '15$00¡- 3;°, 50$00. Este
"concurso é levado a efetto pêlo

�

,¡,

Club Recreatívo t.o de Janeiro em
,

colaboração coma Casa do Povo
e o comércio Iocal, sendo o Juri
composto de pessoas conhecedo
ras, de música e de 'folclore. '

. .

NO recinto funcionará urna po
tente aparelhagem sonora que
transmitirá a execução dos nú-

.

meros e bem assim os resultados.

Mansinho

FESTAS I ! ! •• " '

L'OTARIA
Dois dos três PRÉMIOS MAIORES da

DO NATAL

V E R;
a linda Colecção de cromos para

HOlliS ftST�S

que apresenta a PAPELARIA

CASA BRASIL

MANUEL ALEXANDRE

Rua' da Liberdéde :

TAVI�A
Bdlldes a, todôs os fregues�s!
Qualidades iguais ninguém Ven

de mais barato!

o' sr � Manuel José Mestre, alfaiate, e
suaesposa, sr." D. Maria Eusébia dos
Mártires'

'

Mestre, respectivamente'
cunhado, e irmã da noiva.
Os cônjugesfixararn residência nes-

ta cidade;
.

Nascimento

Teve o seu bom sucesso, dando s

à luz uma Criança de sexo femini
no, a sr.s Di'Lucélía Ponces Sebae
tíão Gonçalves.> esposa do nosso

assinante sr. Aldomiro Gonçalvea,
comerciante, néatacídade.

r',

A Ourivesaria

-'-

.:::::::

o Ginásio· Clube de Tav,lra
desej� aos seus essocis

dos um Ano Novocheio
de prosperidades.

d<zm,onstra, a .' consideração que

tem pela sua r:'x.JIIa Clientela, ven
dendo jóia,s a preço Inferior ao

seu custo, ii título de
•

BOAS

foram vendidos pela

CASA DA SORTE
28.214. - 1.000 contos - 2.° Prémio e tqda a c�iltena,
no total de 500 contos; 6.046 - 500 contos � 3.� Pré

mio - A aproximação do L° Prémio: 8.991
e muitos outros Premias Grandes, todos em bilhetes

com o carimbo da

II

CASA DA ,S O R T E
Próxima extracção,

LOTARIA EXTRAORDINÁIÜA DO FIM DO ANO

a 3Q de Dezembro

1.0, Prémi'o -

.. ·3.000· Contos'··
Bilh.ete.s a 200$00, decimos a 20$00 e cautelas a 12$50
(Pelo éorreio mais 2$50, para despesas de regist?)

CASA' "DA
LISBOA PORTO

SORTE
COIMBRA

LUANDA

I HELOISA 19 RUBIS.

-

BRAGA

DE ORIGEM

,.

COM CERTIFICADO

TELEFONE

o único relógio que 'reune todas as van�

tag ens, porque possue todas as peças do
movimento do meSmó fornecidas pela �á
brica, assistência técnica assegurada e

substituição de qualquer peça mesmo em

caso de acidente, gratuitamente durante um ano.,

A máquina mais perfeIta da indústria, sulça
N. B. - Quando comprar exija o respectivo certifi

cado de garanfia, mesmo em caso de acidente. '

()ul·lveSill·lõ.C3()ncõlves
,

T�VIR)¡



De como um Santo Varão
p r a t i c a vaG o m o M e n i n o le s u s

FIM DO ANO

na "Casa d-o Algarve"

POVO ALGARVIO
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-- SEMANÁRIO REGIONALISTA -�

Pela' Cidade
Clube �ecreativv Tavlrcn

se - No próximo dia 31, pe
las 22 horas, realiza-se no sa

lão de festas desta colectíví
d�de o anunciado baile de
Passagem de Ano, que certa

mente decorrerá com muita

animação pois será abrilhan
tado pelas orquestras «Impe
rial - Jazz» e «Euterpe»,- que
actuarão com os seus vocalis
tas pr-iva-tivos, respectivamente
José Francisco e Augusto
Chanoca.
Consta-nos que estão reser

vadas inúmeras surpresas pa
ra esta Festa .

•

festa do fim do Auv

Promovida pelo Ginásio Clu
·be de Tavira, realiza-se na,

noite de 31 do corrente uma

festa no Teatro António Pi
nheiro, que será abrilgantada
pela afamada orquestra alen
tejana «Salúquia»,

+

Tcatre Áutvuiv Pluheh·v
Espectáculos aa Semana:

e Hoje, apresenta em espectá
culo para indivíduos com

mais de 18 anos:

Betty Hutton, a mais dinâ
mica artista de todos os tem

pos. É, «A Rainha do Circo»,
a maior atiradora do mundo,
que deslumbrou reis e presi-.
dentes com a sua porrtaria in
falível e as suas canções.
O mais grandioso espectá

culo musical saído dos .estú
dios de Hollywood. Um gran
dioso filme colorido, com 10

magníficas canções. Um :qhne
que não se esquece fàcilmente.
A célebre opereta de Irving
Gerlin transportada ao maior
filme musical dos nossos tem

pos.

Sexta-feira, dia de Ano No

vo, apresenta, em espectáculo
sem classificação especial para
indivíduos com mais de 13
anos:

.

«Robin Hood, o Justiceiro»,
com Richard Todd 'e Joan Ri
ce.> A triunfal maravilha de
Wait Disney, em tecnicolor.
A história do mais ousado
aventureiro de todos os tem

pos. Protector dos pobres e

implacável com os tiranos.
Com o arco e a flecha domi
nou um reino é conquístou o

amor de uma princesa.
Um filme grandioso de ex

citante acção e aventura.

•

farmácia de scrvlço -Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Sousa.

I

(j�zrTILHt-l

Aí ele! IIII P�fa.
íJ.OU incta

'vila Nova de Cacela

Cine Cacelense-No_diac20rea
brju este cinema, que durante muí
tos meses esteve em obras que lhe
proporcionaram grandes melho
ramentos. A' nova empresa.enea
rou corajosamente .a melhor-ia da
cinema. Além dos melhoramentos
do edifício, que comprou, foi me

lhorado o material de projecção e

de,sonorização, que são novos. ,'-

A inauguração assistiram mui-
tos convidados de Vila Real de
Santo António, .de Tavira e de Ca-,
cela. Lembra-nos ter visto: Dr .

�a!l�el Var�as, Preside�te doMu
mcipro de Vlla Real; Ambal:Mariz
Fernandes, Engenheiro Elecrr-ícís
ta da Inspecção dos Espectacti,lo!,.,
acompanhado de sua esposa e mais
familia; Dr. António Joaquim de

Almeida, Chefe da Secretaria da
Câmara Munícípal de Vila Real e
delegado da Inspecção dos Espec
tâculos : Luís Acácio Cardoso de
Ftgueiredo, Comandante dos Bom
beiros de Vila Real; Amândio
Manso Ribeiro, Chefe da Seccão
de finanças daquela vila; Antó
nio Manuel Nobre, pároco da fre

guesia de Cacela; António Mànuel
Gomes Barroso, Engenheiro Civil;

-_ Manuel Peres Tenório, desenha
dor, autor do projecto de'melho
ramentos do cinema; Dr. José
Vasco Nunes,médico municipal de
Cacela, sua esposa e filha.
A empresa convidou os _ seus

.convidados para uma ligeira re

feição' na casa de um dos sócios.
A opinião geral é de que a nova

empresa do cinema dotou esta 10-"
calidade com uma sala de espec
tàculos, pelo menos, decente, pelo
que é digna de louvores.
Bom será que o publico saiba

cor-responder a tão arrojada ini
ciativa. - C.

EM
estes dias iluminados pelo suave resplendor da Nativicla

de de Aquele que é a luz de.todo o homem que vem a este

; :u�n�ossr: !��:;r:: 'Irp;l�; [l�e;ii�;de ·B�i;Pi�t;-ll·-
- como nunca - disposta a � .

embeber-se das coisas" simples,' •• - •• - •• - •• - ••- •

das coisas mansas e ingénuas, queremos' apresentar um quadro
- t�do repassado de celestial fulgor, arrancado a essa galeria'imen-'
sa' mas de brilho sempre igual, que se chama a História de S.
Domingos, de Frei Luís de "

,

S011sa. O suavíssimo escritor
a quem Garret chamou o mais
périeito prosador da língua,
ao' fàzer, no I volume da obra
cituds, a História do Mostei
ro de S. Domingos de Lisboa,
conta-nos este. facto, cuja his
toricidede pode ser. contesta

da, mas cujo encanto poético,
mavioso colorido e saborosa in-

.

genuidade ninguém poderá
negar:

. Hávia no Mosteiro de S.
Doming'os uma. capela de Nos
sa. Senhora da Purilicação, de
muita devoção entre o povo,
cujo cargo se contisve sempre
aos frades velhos e de virtude
qualificada. Ora sucedeu que,
em. tempos do. Rei D. M'111uel,
foldado este cargo a um sacer

dote, de comprovada e singela
virtude.
Era gratide .

o gosto que o

santo religioso tinha por este

seu ofício. �Todas as manhãs,
ao 'abrir a capela, falava com a

Senhora, a quem contava suas

penas e fazia suas súplicas.
Depois, olhava para o Menino
que a Virgem tinha em seus

braços, e como ao Menino, di
zia-lhe seus requebros e com

santa' simplicidade e licença
dos anos - «que quando sêo
muitos, se tornam a igualar
cotn ros dos meninos» - esten:"
dià-Lhe as mãos e os braços e

dizia-lhe que se viesse "para
eles; e, com palavras pueris,
oferecia-Lhe algum mimo da
cela. Quando a noite chegava,
cobrindo a tetra de seu negro
manto, de novo o santo velho
falava ao Menin.o, dizendo que
também não podia estar Íotige,
para ele, o lim da vida, e que
então se lembrasse de quem
tanto folgava de O servir. De
manhã, cheio de alvoroço, vol
tava para aquele delicioso tra
to, e nele ándava tão embebi':'
do e afervoado que de nenhu
ma outra coisa se lembrava.
As primeiras violetas que em

Lisboa traz Dezembro: dando
novas antecipadas do verão, as
primeiras roses de Março co

meçàndo a desabotoar, cravos,
jasmins, tudo buscava, segun
do os tempos, para o seu Me
nino, e, pondo-Lhe nas mãos
o que .trezie, fazia oferta da
inocência da sua alma, que:é o

que ao Senhor mais agrada,.
acomodando ditos e, galanta
rias à. idade de quem o recebia.
Ora aconteceu 'que o Senhor

quis corresponder a tanta fi
neza de amor devotado. Vezes
sucedia que indo' pela manhã
tomar conta do seu cergo, o

júbilo a encher-lhe a alma,
encontrava o Menino assenta

do na pédra de ara. Então to-

mava-O em seus. braços senis
ei como outro Velho Semeão,
peclia-lhe licença para acabar
ali a vida. E, beijando-lhe os

pés �âelica'dos, amorosamente
O torneve:« colocar ao colo da
Virgem'. Outras vezes, pergun
tava Frei Fernando do Cada
val- assim se denominave o

santo religioso - ao Divino In
fante porque descia do altar
onde teria frio·e deixava o re

gaço da Senhore, em que esta

va mais abrigaao e agasalhado.
Muitas vezes se repetiu este

caso. Custava aó bom do velho
ter de subir ao altar para res

tituir o Menino a Sua MfIe.
_

Então, ,reso1v.eik::se queixar-.
-se)V{riem� di�erl(lo-L}{'e cóm'
muitàs,lfigrim,as e com simpli.,.
cidade' e candura de pomba,
qual eril li 'de �su� 'alma, (jue
aquele seu indigno capelão era

velho, e não tinha já forças,
para subir tantas vezes o altar
a entregar-lhe o Menino. Pe
dia-Lhe portanto que não O
1àrgasse de-Si é- li' ele Jorrasse

Num ambiente de grande
entusiasmo e fé regionalista
prepara-se na «Casa do Al
garve» em Lisboa uma condi-

. gna recepção à numerosa Co
lónia Algarvia, na noite de

.

S. Silvestre.
As suas saIas recentemente

melhoradas, um modelar ser

viço de bufete remodelado, e

um cuidado programa que se

rá divulgado no B.oletim da
Colectividade, proporcionará
a todos os seus sócios e exce

lentíssimas famílias e ainda
as pessoas de suas relações
u�a ,�:raz!vel noite de convi
vIO algarvio,
Como nos anos anteriores,

haverá'mesas reservadas, para
o que, dado o

.

seu número li
mitado. já se encontra aberta'
a respectiva inscrição na Se
cretaria da Colectividade.

RESUMO DE CONTAS=

Coitado
de quem
não tem

Passado;

coitado
também'
da alguém
lembrado .•.

Amei,
sofri ...
Ganhei?

Perdi?
Não sei ..•
... Vivi!

Cardoso Martha

\

aquele trabalho. Mas o Senhor
não deixava de exerciter o

bom velho naquela fácil peni
tência. E outras vezes não era

Menino, mas o sea clxepêuzi
nho que o Santo ;Capelão en

contrava sobre o altar ...
Por lim, o mesmo Senhor

que tão suavemente praticava
com Frei Fernando, o levou
para o céu,' cheio de anos e

merecimentos, em 7 de Outu
bro de 1555.

vem

Se Ano Bom é Ano Novo,
Como diz 6 voz do povo,
Benvindo sejais, donzelT
Porta-voz da novidade,
numina esta cidade,
Traz a tropa pró quartel.

Se trazes um bom destino,
Vinde depressa, bambino,
Reformar as coisas tortas;
Vinde limar certas puas,

"

Pavimenta-me estas ruas
E acende os nüm'roe

,

das portas.

Impuleiona esta cidade
Presa de inactividade,
Que não anda nem desanda;
Dá-lhe aquilo a que tem jus:
Boa água, boa llIZ
E um novo mestre prà Banda.

... "..
"

.. " .. " ..

Q velho,.que vaipartir,
E bom fazer-lhe sentir
Que deu por cá muitas baldas;
Deixou tudo ai á brocha,
Pois levou, além do Rocha,
Os m'licianospràe Caldas.

Em tua honra há festança,
Com muita comida e dança;
Vê lá, pois, 54,
Fixa bem na tua ideia
Que o Ginásio não faz ceia,
Mas dá baile no Teatt o,

já toda a gente dizia
Que a Pax-Júlia viria;
Não vem, m(1s, se Dens quiser,
Virá noutra ocasião.,.
Serve bem para animação
Uma «Salúquia» qualquer.

ZÉ DA RUA

A Direcção do

elu'be de Tavira

cumprimenta os seus

consócios desejando
-lhes: um Ano Novo
muito próspero.

A Orquestra .'Euterpe'
Cumprimenta o públi
co do concelho de Ta
vira desejando-lhe um

Ano Novo pleno de
venturas.

G I L Ã O

SÉQUA
VINHOS DE MES¡¡

Bons entre os melhores

Mannel Pires Mateus
�ua J?vque féria, 4- e ()

Telefone n.O 5 - T A V-I R A

Vendas por atatado e a retalho

Santo Estêvão

Casamento - No passado dia 23
do corrente realizou-se nesta al
deia, onde residem, o enlace 'ma
trimonial do sr. Francisco Assis
Palmeira com a sr.8 Maria Julieta
Valongo do Nascimento.

Apadrinharam o acto, por parte
do noivo, os sra. FranciscoMiguel
Afonso e Renato Teodoro Agosti
nho Bente e, por parte da. noiva,
as sr.as D. Laurinda da Graça Vie

gas e Maria Justina Beatriz.- C.

Pela Imprensa'

«A Aurora do lima»

ORQ'U ESTRA JAZZ IMPERIAL

Excelente e esco

lhido reportório

É, vocal ista : desta
Orquestra J V S é
frauciscv d o s

Saut()s, 1.0 prémio
algarvio do con

curso «À Procura
duma Estrela», or
ganizado pelos
«Companheiros da

Alegria»

:Aceita contratos para a próxjma época carnavalesca em qualquer ponto do Algarve

Completou 98 anos de vida
este nosso prezado camarada,
bissemanário, que se publica
na linda cidade de Viana do -,

Castelo, sob a inteligente Di
recção do sr. Filipe Fernan
des.
Ao decano dos jornais do

Minho endereçamos, por' tal
motivo, cordiais saudações e

votos de muitas prosperida
des.

Dirigir a correspondência para 'José Francisco dos Santos, Rua Almir�nte Reis - Tavira

Pesca -de Atum
É, já no próximo dia 1 de

Janeiro de 1954 que o_«Boletim
Informador da Lota e Porto
de Vila Real de Santo Antó
nio» vai publicar diàriamente
o movimento da lota de arum..

desde 1920, com o nú-�ero' de
peixes e seu valor e o nome

dos cqmpradores e das arma

ções. E um trabalho não só de
interesse estatístico como histó- .

rico que merece ser arquivado
por armadores e rndustr ia is.
A publ icação Fa r-se-á diàr ia
mente, custando a assinatura
mensal 20$00. Este trabalho
não será reeditado.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGN 6 STICO-TO
MOQRAFIA - TRATAMENTOS
E L É C T R I'C O S - O N D A S
CURTAS - U L T R A - S O N S

Ciàtica, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tets. 368


